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ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Plenária esquenta para a campanha
A plenária dos trabalhadores da Eletrosul, realizada em Itá/SC, no último dia 4, segundo avaliação dos dirigentes da Intersul, foi uma das mais representativas dos últimos anos. O aumento da participação dos trabalhadores demonstra não somente o interesse, mas sobretudo o compromisso em construir coletivamente o debate e as propostas dos eletricitários. Quem esteve presente na plenária pode perceber também a animação de todos para a campanha deste ano, a animação para a luta e para a vida! Além de outros encaminhamentos, a plenária aprovou a pauta específica de reivindicações, que deverá ser entregue no dia 15 de abril, mesmo dia da entrega da pauta nacional.

Este ano apresenta grandes desafios para os trabalhadores das empresas do grupo Eletrobrás e muito mais ainda para a Eletrosul, que busca retomar um caminho que foi interrompido com a privatização, na década passada. Além do processo de reestruturação do sistema Eletrobrás em curso, há uma proposta da implementação de um plano de cargos e salários único. Estas duas questões, que interferem profundamente na vida de todos, precisam ser melhor discutidas, precisam ser construídas em espaços democráticos, com a participação dos trabalhadores.
Preocupados com a forma como a Eletrobrás tem conduzido a questão da Nova Eletrobrás e do PCR unificado, a plenária de Itá aprovou uma moção de repúdio e uma proposta de carta a ser enviada à direção da Eletrobrás pelo CNE/FNU. A carta trata da Nova Eletrobrás e a Moção de Repúdio diz respeito à condução da discussão do PCR unificado. 

A plenária em Itá teve um significado muito especial. Em função do alagamento causado pela barragem, a cidade teve que ser destruída e reconstruída em outro lugar, mais acima. O impacto na comunidade foi muito forte, mas as pessoas encontraram um jeito de superar, através da resistência organizada, da união e da luta de todo o povo, dos trabalhadores do campo e da cidade. É um exemplo para os eletricitários, que através da campanha de data-base e de outros instrumentos, fazem sua luta no dia-a-dia, resistindo e construindo solidariamente. Pois como diz o mote da campanha “nosso trabalho e luta é o que faz a diferença”.
Encaminhamentos com a Eletrosul
Em reunião com a Eletrosul, no dia 30 de março, os sindicatos que compõem a Intersul trataram de diversos assuntos. Confira o que foi discutido: 
* Antiguidade: A Intersul cobrou da Eletrosul um posicionamento quanto a esta questão, uma vez que a ação judicial que vem logrando êxito na justiça envolve apenas um terço da categoria. Deixando de fora mais de dois terços do total de trabalhadores e, com um agravante, a referida ação não atinge nenhum empregado da Eletrosul dos estados do Pa-raná, Rio Grande do Sul e do Mato Grosso do Sul. Estes fatos, por si só, provocam um desequilíbrio interno no quadro de pessoal da empresa e também, por isto, assim que a ação judicial findar seu processo a Eletrosul (conforme prevê o compromisso firmado com a Intersul) deverá negociar com esses sindicatos uma proposta que atinja os demais trabalhadores. A direção da empresa informou ainda que este assunto está sendo tratado em nível do Conselho de Administração da Eletrosul, e não só da diretoria. 

* Elosaúde: Visando fortalecer o Elosaúde e ampliar a abrangência de atendimento do Plano de Saúde dos trabalhadores da Eletrosul, a empresa passará a utilizar também e, por um ano, a rede de credenciamento médico do Elosaúde que abrange a Unimed nacional. Após um ano, será feita uma avaliação para aferir se foram atingidos os objetivos propostos.

* PREC: Mais uma vez e de forma enfática, a Eletrosul informou que não haverá reabertura do atual PREC e nem se cogita a criação de um novo plano. Quanto à extensão do prazo de saída para quem está inscrito no atual PREC, a empresa disse apenas que serão tratados, conforme previsto no plano, os casos de superveniência; quais sejam os casos que interessa a “casa”. 

* Plano CD: A Eletrosul apresentou a proposta do plano de benefício Contribuição Definida (CD). Na ocasião os dirigentes sindicais fizeram vários questionamentos e sugestões de melhora do plano, o que a empresa ficou de analisar e dar uma resposta o mais breve possível. Tão logo a Intersul tenha o devido retorno, estará divulgando neste semanário e no seu boletim eletrônico. 

* PLR 2008: A Intersul solicitou a data de pagamento da PLR. A Eletrosul informou que a Assembléia de Acionistas que define esta questão está prevista para dia 27 de abril. Portanto, o pagamento deverá ocorrer em maio para todos os trabalhadores do Grupo Eletrobrás e numa mesma data.
Plenária de ITÁ

Durante a Plenária de Itá, ocorrida no último final de semana, os trabalhadores da Eletrosul aprovaram uma Moção de Reúdio sobre a discussão do PCR Unificado. Confira o texto abaixo:
Moção de Repúdio

Nós trabalhadores da Eletrosul, reunidos em Plenária no dia 04/04/2009, em Itá-SC, vimos através desta repudiar com veemência a postura das direções do Grupo Eletrobrás com relação a proposta do  Plano de Carreira que vem sendo construído pelas empresas.

Trata-se de uma proposta que não leva em consideração o desejo antigo de que todos os trabalhadores do Sistema Elétrico Nacional tenham um plano único, com regras claras, objetivas e que seja justo para todos.
O discurso vago e inconsistente das direções das empresas se limita em afirmar de que será “um plano simples, moderno e viável”. No entanto, a referida proposta despreza totalmente  as contribuições formuladas pelo Coletivo Nacional dos Eletricitários, que vêm no sentido de garantir as premissas abaixo:

- Que se implemente o ajuste de curvas que contribuiria para diminuir os impactos financeiros da implantação do plano;

- Que a promoção por antiguidade e experiência profissional sejam reconhecidas;

- Que haja oportunidade de crescimento profissional aos trabalhadores de nível médio semelhante aos trabalhadores de nível superior, através do acesso à carreira de especialista;

- Que se apresentem as regras para a transição e enquadramento no novo plano;

- Que o plano e a matriz salarial sejam para todos, inclusive os trabalhadores das empresas distribuidoras federais de energia;

- Que o processo de adesão respeite os planos já existentes nas empresas, preservando os direitos adquiridos, tal como a promoção por antiguidade;

- Que a transição aconteça de forma democrática, ética e com regras claras;

- Que se suplante o limite estabelecido de 1% da folha para movimentações, imposição esta da CCE 09 criada para facilitar o processo de privatização e que, infelizmente, vigora até hoje.

Por fim, acreditamos que a política da Holding de privilegiar a meritocracia, que já se mostrou ineficaz em outras empresas, pela sua subjetividade, estará fadada a ser uma grande decepção para os trabalhadores, como também um fiasco para o próprio Sistema Eletrobrás, pois não serão atingidos os objetivos propostos. Quais sejam, o fortalecimento do setor elétrico nacional e a construção de uma Nova Eletrobrás voltada para os reais interesses dos trabalhadores e da sociedade.
 “Nova Eletrobrás: 

Nosso Trabalho e Luta Fazem a Diferença”

Acesse a página da Intersul: www.intersul.org.br
Acesse a página da Federação: www.fnucut.org.br
Cadastre-se e receba o Boletim da Intersul diretamente no seu e-mail pessoal:

juraci@intersul.org.br ou betinho@intersul.org.br
